
EDIÇÃO DA TARDE A situação
Poiti

o nosso paiz neste momento já pO-1 zer e de dizer e escrever o que pen
deria est,ir gosando completa, e abso- sal', sem calurnniar ninguern.
luta paz politica, com a trlNlquillida- Que necessidade tem o Braeíl de S( r

de em todos os espíritos, si se tives- governado pelo sr. Washington Luis?
se escolhido para a futura presidencia Será para construirmos estradas de

um candidato, como, por exemplo, o rodqem do Amazonas ao Prata e do

D.
,

AURINO S�O�7R�S""� J
,. sr, ,Wenceslau Braz, que fosse do Atlantíco ao Pacifico? Ou será para

irector : l j-\ � '-. Rediaccão p Officinà 'R C lhei M
r 43'1 d d

'
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_ s a ua onse netro arra n. agra o. o povo, pOIS que em uma te- rec uzrrrnos, em oe as as esco as ao
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Ioinville 2'� de S t b
.

�192"'.· I Caixa Postal I
iJ soberania ao povo, a primeira coisa a_que nenhum menor brasileiro possa ii r

, nr. 228 L_ ..

� , c, J
- e em ro de.J nr, 88 fazer é consultar as syrnpathias ou um curso de mais que um biennio?

_� _p � preferencias publicas, Mas, em legar O povo carioca não quer a candidr .. ,

� disso, em logar de se procurar um no- tura do sr. Washington Luís. As co-

I�ANTHRO'PIA nn Tnn s
� II

BRAS S
' me nacional, que contasse com a syrn- lossae manifestações ao sr, Mello \

OU" ,-
�� t;,I.�f,J,I,.l(\,�.: ,_' I ,A. II. n Pr,II'I:ílGl',pn Est'rell.,enh'8S a�tl��a1nda���iOq��I�a�r�fe��lci�g�� �;:end1ta���eti��:�.��tr:et��:if��Ç��:

r fi .u .lU !L. _1,� f • • • U II [J Nação Soberana, foi-se buscar exacta- soluto a candidatura Wàshington Luis.

mente o unico homem, o sr. Washin .. O pov de Minas não quer o sr, Wa-

UMA fESTA EM J t�-
-

D P li d O I·
gton Luis, que o povo brasilei-o não shington Luis, mesmo porque não °

RAGUA'
�

e ro "n r' e.. O.s spartanos ado.ravam o la.- ,quer vêr no Ca-ttete.
'

conhece, pois s. 5, é um nome proviu-

fi Eis a situação nacional. O governo, ciano, O povo de São Paulo não quer

=.
oU' corusrno. Sabendo IStO os habi- com essa candidatura, im osta inde- o sr. Washington Luis. O povo brasi-

-

,tantes duma ilha do mar Egeu, bitamente ao paiz, pela interferencia leiro não conhece o sr. Washigton

an S B B a a
vendo-se apertado pela orne, do sr. presidente da Republíca, o go- Luis, que nunca preencheu funcção al�

f- rr, nca mandaram um emissario a Sparta vemo, dizemos, prolonga indefinida- guma fóra das raias do Estado de São

f)u mente, por mais um quatriennio, esta Paulo, ,

•
,

'

",,. para imIJ!O, rar soccorros, recom- N R'
v 'situação de anarchia e chaos em que o lO e em São Paulo, tirando os

I--===':===,,ª�== merrdandõ-lhe que fosse extre- se debate o paiz, privado de sua sobe- jornaes que são subsidiados pelo go-

U
. .

d marnente laconico, para ser mais rania e debaixo de governos que- não vemo, não a nenhum que apoie a

ma noticia, grata para to os, sábem nem querem orientar-se pela candidatura ao sr. Washing'ton Luis,
. .

h d facilmente attendido.
armuncta a proxtrna f, ega a ao opinião publica, mas antes rerem esta Todos os jornaes que vivem do apoio
Brasil de Sua Alteza Imperial o O nosso homem levou consi- de face, do povo, tanto do Rio como em São

principe D. Pedro de. Orleans e go um sacco, e chegando peran- O governo aproveita o estado de si- Paulo, estão definitivamente contra a

Bragança, te a assembléa, onde tinha de tio, com que traz-manietada e algema- candidatura do sr. Washington Luis,
da a Nação Brasileira, grilheta colos- j que se apresenta apoiada exclusiva-

O primogenito dos condes I expor. a sua preleção, abri-o, sal,' para. impôr-lhe um candi�ato _

á i ��nte nas .duas muletas d� estado de

d'Eu, á quem, como é sabido, proferindo apenas estas paiavras presidencia, cUJO rrome a Naçao nao �1t!0 e da Imprensa assalariada,

Pela Constituição do lrnperio, as-
- Está vasio, enchei-o! qu ,contando-se, para successo dessa Sem estado e sitio e sem imprensa

can idatura, com o estado de sitio e o assalariada, a candidatura do sr, \Va"--

sistia a successáo ao throno e Parece á primeira vista que apoio da imprensa assalariada pelos shington Luis estava por-terra no mes-

que por isso usava o titulo de não é possível ser-se' mais con- cofres publicos mo minuto.

pri: -ipe do Grão Pará, estará na siso.
I A' candidatura WashingLn Luis Todo cidadão brasileiro tem o direi-

cidade do Rio de Janeiro no dia Pois,' apesar disso, o presiden- apoia-se nessas duas muletas - o es- to de saber corno é que são gastos os

tado de sitio e a imprensa assalariada. dinheiros do Thesouro, pois que
;; o

14 de Outubro próximo, vespe- te da assernbléa admoestou o No Rio é publico e notorio que o povo que paga todos os impostos e,

ra do seu 500. anniversario na- orador, observando-lhe que era governo federal, além do «Diário Oí- portanto, o povo que paga os impostos

talicic, ,

superficial não só dizer lue o fícial», custeia, mantém ou subsidia ,e qualquer cidadão que faça parte des

sacco estava vasio por ser causa permanentemente, com sornmas avul- se povo tem o direito de discutir a ap-

Sabe-se que Sua Alteza Irnpe- _ tadissimas, uns tres ou quatro gran- plicação dos dinheiros publicos. Qual-

rial, em chegando ao L rasil, irá que todos viam, mas tambem des jornaes diarios, que, não fosse o 'quer cidadão tem o direito de opinar

residir em Petropolis, cidade on-
dizer que o enchessem, porque auxilio do governo, teriam dee fechar sobre a applicação dos dinheiros pu

de nasceu a 15 de Outubro de isso bem se deprehendia da imrnediatamente as portas, São esses blicos. Ou si não tem, então isto aqui

simples apresentação do tal ob- jornaes que defendem' a candidatura é uma satrapia ou uma Republica da

1875, e onde se demorará pro- \ Washington, lhe publicam o retrato e Costa d'Africa.

vavelmente um anno. jecto. O magistrado terminou a o chamam de estadista glorioso. A actuação do sr. Washington Luis

reprimenda, dizendo: ,-"Em São Paulo tambem o governo do na presidencia da Republica deve ser

O sr. dr. Octavio Silva, illus- _ Para outra vez, menos pa- Estado, arém de mantar o .«Diario Of- a continuação do que s. s. fez no go-

tre e 'digno' superintendente da lavriado! ficia!», subsidia permanentemente ou- verno de São Paulo.

Fazenda lmperiàl, já está encar- tros jornaes, que encomiam em termos Quando o sr. Washington l.uis foi

regado por Sua Alteza de arran-' Bom tempo aquelle! bombasticos e tonitroantes a bmeme- candidato á presidencia do Estado de

.

'd d d Só um cego não verá que na- rencia e a genialidade do sr. Washing- São Paulo, contava com a sympathia e

j'ar-Ihe um palaclo na CI a e as t L' b d t
. .

d t d I
quelle tempo o Brasil ainda' não on, U1S, em como os ou ros o apoIO unantme e o as as c asses so-

hortensias, onde o nobre princi- h
actuaes, presentes occupantes de pos- ciaes, E que fez s. s. na presidencia do

pe brasileiro instaJlará a sua an-
tin a sido descoberto e que a tos officiaes, prrque os passados não Estado? Desde o primeiro até o ulti

gusta familia.
'febre typhica dos discurseiras interessem maIS, visto não disporem mo dia de sua administração, o sr. Wa-

era inteiramente desconheci.da. das verbas do Thesouro. shigton Luis na presidencia de São

D. Pedro de Orleans e Bragan- E ha aíguns jornalistas assalariados Paulo não fez sinão descontentar' to-

ça, que é hoje o unico membro Si os spartamos cá viessem, -que são curiosos: acham q'IIe é uma das as classes, todos o.s interesses, to-

da antiga fall1ilia imperial, vem
vissem a gymnastica da nossa re- insolencia e um atrevimento um cida- das as opiniões, até concluir por lan-

. thocÍ-"a e deitassem os luzios para dão brasileiro, que não rece!,-e dinhei- çar a politica paulista no maior des-

lCom!Jctnhado tia fidelissima lJrlll- d Th d'
'

d h
.

d t
o, nosso pap.elorio... atiravam-se ro o esouro, Izer o que pensa em aglllza o que rezam as crOnicas es e

ceza D. Elisabeth, sua esposa, e letrá "de fÔrma, desde que- seja pondo pacifico Estado.

dos seus cinco filhos pequenino�.
a f1ado, atravessavam o Estreito, em duvida o genio e o talento dos es- Si o sr. Washington Luis, na presi� J

,e abalavam pelo morro do Cu- tadistas que actualmente dispõem dos dencia de São Paulo, não soube fazer·

Acompanha-os um preceptOl: batão, como se levassem o dia- cofres publicos e são dadivosos dos outra coisa sinão descontentar fotlo

e uma preceptora e varias crea- bo engalfinhado nos tontic.os.,. respectivos discursos para com taes mundo, sem excepção de nenhuma

do" . jornalistas. classe, logicamente, si s. s. não mu-

", co.m medo que lhe cahlssem em Entretanto" desde que isso é um dou de, ceiebro nem de caracter, va-

Esse nobre orinciDe sempre h.' cima as montan as oe papel "€, paiz livre, desde que depois de 13 de mos ter na presidencia da Repubiica
tal um nosso grande amigo. lhe ób'struissem as trompas de Maio de. 1888, Hão ha rila�s escravos u,ma c�)1ltinuação do que foi a sua pre-

Fóra da sua Patria, no estran- Eustaquio com ii verborragia no BrasIl, o� r?arece que nao ha, cad!! sldencla do Estado,

geiro, nunca deixou de acompa- I' b b r' f d
um tem o dIreIto de perrsar-o que qUl- MARIO PINTO SERVA

nhar, interessado, todos os feitos �eli�uc���, as lca 'e pro un ameJ1-
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dos seus patricios á ascenção N h· " O illustre militar a!Jezar de es-

do progresso e da 'civilisação.
ão a negar que nós brasi-

E' de esperar, pois, que todos
leiros somos maniacos pelo pa-

tar desempenhado ha pouco tem-

os' brasileiros levem ao dedicado lanfrori6 retumbante e bonito. po o cargo, de delegado especial
. , \ . Julgamos isso um progresso, Depois que o sr. Cap, Trogillo desta comarca, ja se impoz á

principe armgo, as suas mais
d' t d Mello foi nomeado delegado es- consideração publica, não só pela

sinceras e eXj')ressivas homena- e vamos por lan e, e quan o '.

reco;;hecemos que o tempo que pecial desta comarca, não so tem sua dedicação ás funcções de

gens. passamos em fal�ar. e em discu- melhorado o serviço interno ,da que está revestido, como tam

til' teria sido melhor empregado delegacia como tambem o po- bem pelo seu trato lhano e ca

em obras, - é muito tarde, por- licjamen� nocturno das ruas valheiresco.

que o tempo passa e não volta, está se:ldo feito com rTlâioroassi- - - -

duidade. O destacamelito poli- Dl' oreI' o s e' mal·SDesejamos emendar a mão, ciai, actualmente, está composto V
.

.,'.
'i

quaremos fazer alguma coisa util, de praças disciplinadas e correc-
'e começamos mesmp a trabalhar, tas, patenteando claramente que à'

·

itêm' servido para a re· animados nas melhores intenções; a nossa policia rniiítar r! UlTla IVOrCIOS'
,

Um cornmerciante, tam,:::em ducção dos constantes
mas dentro em pouco principia- corporação que actualmellte hon-·. iii. I

BILHETI:S NO'"
bastanie emprehend€dor, é o sr.

mos a sentir uma comichãosi- S C,'
'

L fEivUNIA' � Pedro Oaspsky, que instailou na- "deikits" nha úa 'espinha.'
ra , adlEmna,

F'o?'mosa. , . Martha I! l' l'rl j P' 1
CIDADE que. a ',oc.a lu�Ge uma bem m::m- «A arrecadação dos impostos ensamos que e uma pu ga

'Partes e eu f� I 'd' ,., I
tada a!falatal'la onde se vende em ouro criados para occorrer ,que nos morde, e coçamos o

kQ, -- assim IsseSle, t 1 r f' "I Joaar
N fno entanto O(IOS augos mo:,> pa -a wmens, aos servicos da dívida externa . b ' ••

�� !�ff�otaste o desesper; e o pranto': A acima estampamos o c1,iché tem dado' saldos nestes ultimos ,

A comichlão continua, .. Não

Ve'
quel, ao te apertar a mão! do sr. Pedro Oaspky, annos.

e uma pu ga: é a mania que

and�o, ami[Ju'inha, Q1W a tUCt alma O numero cie edificações tem Esses saldos em vez de terem volta, que nos envolve dos pés
d"" ema vohta?' no espaço, desde o U"ll1Plltad� c�'lrl' "'Im t

.

SI'do reservaa'os !Ja-la consti'tul'r á cabec.a e 'que nos suffoca as

Ri;, que d'aqui par'tio par'a o
a 15 _, v 0\;:'.;' v,-. en e na"

A� �eu que·rido C,
' quel'la prospera locnlidade, l1a- o fundo necessario para o inicio boas intenções ainda quasi em

lOUb/UtS pela volta < daquelle' que vendo tambem actualmente afan- das amnrfizações no anno de embryão.

leu co/�orrp?'ehende1' ?s segredos do de movimento' de exportad1'o, 1927, foram convertidos em mo-
E a!li começamos de novo a

POIS açao, e não e pam menos; Jl d·· falar, a encher resmas de papel,
ga� ,eUe parece- que tem mad1'?' � eda papel para com, e es Iml-

a discutir, como anteriormente.

An..I�� olha?', não. é verdade? I ALI rrlfí PJH A f!IO\IJ�mHiU-IH 1\ nuirem-se os enormes e tons-
E'

'

b
gpesso,las, tbem v�Jo, pelo seu Te- lJ,Ij i1.tU� _B, P iI!.' L" L'J� tantes «deficits" entre a receita m] tlltO onito um escripto·

larde� 8en es na solea:'lde do en-

I1U'TRO [t7�""" "-y, � I

HI! d
bem açado, agrada muito um

Qlta�i W!8 t�ns va[Jo3,d��a1(,dades. ti ..�� h� �NliU &' 1 e a espesa, discurso puchado a sustancia,
1iJ, dia

as nMtes de mgüws, q�(,an, 7)l,)J.� ••• '

- (Cardoso de Almeida - Pm'ece1' det cheiQ de figuras atrevidas ... Mas,
cega (,8 de ansiedade!? mas, so- U t 1 d B r Receítet pct1'a 1926).

que' 01'lnosa C1'eattt7'a que a dÔ,"
'!TI e egramma - e er 1m pa- _.N__-=

afinal de contas, que vantagens

qúe�}'1�Cia a tua alma' ti a meSm(t ra O Rio de Janeiro diz que, no

A BDA"S�lE,:.�RA,
dahi provêm á communhão so-

CO/I! tVade, na linda Gu,anabar'a. dia 15, o comm;,mdante Eckner rl � � s

cial?

CreUSQ,a de.?Ji:da. venia da �nt'e'l'1nc. teve .uma longa conferencia com Os escriptos ficam em ;<)rnaes,

assigno-me a t�la
os directores da «Companhia ele Realisou-se sabbado passado, que tem a vida _ephemera das

� NAIR Zeppelin Ooodyear«. a iriauguração do novo edificio rCS1S de Malherbes, os discur-

ij
� Terminada essa conferencia, o dos srs. Menelel Filho & Cia. sos duram o tempo qu� gasta o

ma]8 CI' sa-O slgnl'1-
commandante Eckner dedarouao sita á rua dó Principe, onde o orador a nroferil-os, e a� obras

UI _ corresponde'nte da «UNIVERSAL actualmente está funccionando a não apparecem ...

SERVICE» de Beriim que o go- conhecida Casa de Modas«A· Os spartamos e'ram de outro

f"
vemo dos Estados Uniàos esta- Brasileira>' de propriedade da pensar: - mais obras e menos

IC atIeva - va jà em entendimentos para a alludida firma. palavras - Tiveram carradas de

consírucão na Allemanha ele um, �A Brasileira» é �ctuall11ente razão quando responderam ao

outro dirigivel ainda maior e uma casa' de modas modelar emissario:· para outra vez, me-

Be�s �o, a Escola INacional de mais poderoso para substituir a possu·ndo grande exposição d� .)nos pala�riad?! .E no entretan

as, ás d rtes. communicou, !la di- perda do ,,5HENANDOAH«. sedas e artigos finos. As vitrines to, ? em.lssano dl?se apenas: -

'!lo a
emals escolas que, mes- Disse ainda o commandante da referida casa caprichosamen- Es�� vazIo; enchei-O.

.

..

de i lhpothese quasi absurda Eckner ter quasi a· certeza de te ornamentadas e bem divididas' Calculem o que respondenam

reslov� Os voltarem ás aulas, que o desastre do «SHENAN- apresentam, á noite, um aspect� eIles, si o Brasil _já �stivesse
�anterfam os ',seus alumnos DOAH» foi devido a pertubação surprehendente e muito mages- descoberto e o emlssarn fosse

Ia postlSe em greve, até' que se- occorridas na hei ice de' um dos toso. brasileiro!

sOr B
o em liberdade b profes- motores, que era' defeituosa já Aos srs. Mendel filho 8t Cia., 12 - 1 - 1925

I '

rUno Lobo. ha algum tempo.
'

as nossas' felicitações, TOBIAS DE ALENCAR
\

ANNO III

Realisa-se a 27 do corrente em

aguá uma grande festa que

jarnstará de um jogo de futeból,
��rrida5 �e ,alttomoveis, churras-
da e uma grande kermesse.

ca t' d
.

Essa festa esta
..

senc o orgaru-
da sob os ausplCIOS dos chauí

l:urs de [araguá e o pro_d_ucto
da mesma sera para aU�llIar a

ol1strucção de um hospital de

�ridade a edificar-se naquelle
districto, . .

E' digno dos rnarores elogios
o gesto desses chauíteurs, que

comprehendem a n�cessià�de d,e
auxiliar com um leito de nospi

lal, aquelles que aco'3�ad9s pela
miseria, doentes e famintos, sen
le o abandono da força e mor

rem á mingua como se fossem'

brutos anirnaes. .

Os gestos humanitarios geram

uma grande harmonia entre todos

os homens, liga-os por u.ma pai
xão commum que sacrifica a

conveniencia individual em pró]
da conviniencia coliectiva, ra7,;ão

porque é fadl de prever os que'

vão auxiliar esse gesto de plli
lanlhropia, não são somente os

chauf!eurs, como todos aquelles
que sentem o amor pelo proxi
mo, a necessidade C� auxiliar a

pobreza desamparaód.
Esta folha, já no anno p<lssa

do, p,atrocinou essa ideia, e qlle
dessa vez parece qu� sera coro

ada.de exito.
E' necessario que,a população

de Jaraguá comprehenda o vaIai
dessa iniciativa.
Não podemos acreditar que Iexista alguem que possa comba

ler essa ideia, nlesmo aquelles
que se deixam dominar por pai
xões impulsivas, por sentimentos
mesquinhos.
E' verdade que estamos atra

vessando um seculo em que o

dinheiro' e o interesse dominam
ludo, mas mesmo assim, ainda
não pode parar de vez, dos C0-

rações bem tOltrnados, o amor
ao proximo,
COli! a construcção do alludi

do hospital, o povo de jaraguá
vae patentear claramente, que
n.quella localidade tambem exis
le quem se interesse pela pobre
za desamparada; que a necessi
aade, a miseria e a pobresa, bre
vemente encontrarão consulta
gratuita.l1" hospital, uma côdea I�ão e uma

-

enxerga vasia.

a

Pouco ;; polico 'Jae melhoran
çjo (J cornmefcio dê Tres Barras,
Damos acifTljl o c]iché do sr.

jÜ'Sé Unesky que enCOi:lr:,-Si': ac
tualmente a frenh� de um eE�criJ1-
torio de reresentações de gran
de casas COnlil1e,:-ci.'1"" inclu::;ivel
da conhedda COi1�pa ,[J;a «Stan
dard Oiil COmf)allY'),

Fedro Qrt]-'sky

ilnpostos em

ouro

Los Angeles, ? terra das «es

trellas» do cinemathographo, ba

te� o «record» de divorcias, no

mundo, ..
Calculem que no anno passa

do houve lá «apenas» 8.000 di-
vorcios!

.

Sem que -a lei norte-americana
seja favoraveI á essas separaçõ
es, - esses desligamentos ma,

't:-imoniaes, novas artimanhas de

Cupido, ,crescem dia á dia, noi
te á noite, assustadoramente, ter
rivelmente, enchendo o mundo
de mil e um escandalos amoro

sos, - ás, vezes, uns, tragicos
devéras; ás vezes, outros, cheios
de cotnicidade infinita .. ,

Na America do Norte, como é

sabido, para se conseguir leg-al
mente o divorcio, são iprecisos
nada menos de seis mezes de
intervaIlo, de «repouso domesti
CO", entre o simples pedido e a·

O nosso destacamento policial plena concessão�
só carece de uma enovação, e Ainda assim os «casadinhos»
que muito concorrerá para o eXi-1 não desanimam. Esperam ...
to do policiamento. A nossa E, a estas horas, na bella ci

cidade possue um enoane peri- � dade americana, quantas mulhe
metr::> urbano a policiar e se res lindas,eleg�ntes, «assustadas»
houvesse algumas praças ,de ca- com a «pesada» vida matrimoni
vallaria com as suas respectivas aI, não andarão á procura de
montada� nãQ só facilitaria esse juizes, para que esses lhes deem

serviço, como tambem o mesmo plena Hberdade de acções?
diminuir;a muito. E quantos homens não faL. ..m
Acima e�ampamos o cliché o mesmo?, .

do sr. Cap. Trogilio JV\ello, ac- Mas, não é nada. São, slmples
tual delegado especial desta co- mente, os costumes sociaes e

marca, e um dos mais distinc- moraes que se transformam com

os e disc iplinados officiaes da o decorrer dos �empos•.•

Cap. Trogillo j}IelZo
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lá estão á venda
osnovosmodelos
comrodasi .atâo

(i).

Consultem @ agBnt�'Ford mais proximo
. �E.e o plano Ford de pagamBnto� 'semanass

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos ,e trazem progresso-

o

\ o ... �_c

"CRRROS E CRMINHOES., -

ELIXIR DE
I fABRICA DE

SAGGOS DE PAP
Movida a electricidade de

.

� :Raphae! Faraco !

Executa qualquer pedido de saccos de papel, com forma- i

tos, cores ou modelos differentes, conforme apre- osentados ou desejados pelos srs. freguezes .

ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PA�TE
DO PAIZ

.

Rua [eronymo Coelho n. 11 Caixa, 39

'. ]OINVILLE, - SANTA CATHARINA

NQGUEIRl\

Empregado eDil

o successo nas

seguintes moles·
tias:

---

, '.'. .'t'. .

c

el.tndustriaes; commerct.
antes o aartcut, tos'c (

o

I

, c

I) . (TYPO «UTILlTY»)
com tres marchas ao avante e uma a .ré; e'tnbrteyage-l,de diSCOtS secços't bomba de ho!eo e agua, tau.

que vacuo velocimetro e outros Impor an es me norarn en os que ornam o ve iculo n:ais '

,

econornico em oleo e gazolina
Sem compromisso de compra visitem a nOSS3 exposição __

SÓb8 eom facilidade, ramo
pas de 30 % careg'ado
com 1.500 kilogrammos

peso normal

Custo em JoinviUe 7:800$000
Exposição�permanente em joinville

.

Recebemos um novo Chassis Caminhão

I
I
I
I

IA VI SAMe S

Caminhão

Avisamos aos nossos innumeros freguezes q ue recebe.
mos um grande sortimento das afamadas bycicletas «Ola.

� diator» de fabricação allernã.
_

VISITEM A NOSSA EXPOSIÇAO <

ZeSRO & Herrmann
Precisa-se de tipographos

Na tipographia de OttoKoch á rua
Conselheiro Mafra 41.

Dr. N. Bachmann

Peçam sempre:

PALITOS AMERICANOS
«Estes Orand Prize>

EM CAIXINHAS COMB1DDO
PALITOS

- Diga-me, senhor, é ali que cia da ilha, onde luziam as charn- trajar d'aquella gente assemelha-
nos vae desembarcar? mas tremulas de alguns archotes. va-se um pouco ao dos malaios.

- Não senhorita, áquella ilha A canõa, que vinha a reboque, Nãó foi difficil ao José Maria
não atracam navios, nem quan- foi puxada para o costado da perceber quo?' se tratava de con
do vão para a America, nem escuna e a tripulação <começou trabando, não só pelo mysterio
quando passam para a Europa. a carregal-a com caixas e malas, que 'se procedera para aproar á

- E' deshabitada? tantas quanto foi possivel. N'es- ilha, corno porqu� as mercado-
- Nãs se pode dizer que o se serviço tambem ajudou 9 Jo- rias eram guardadas n'urna espe-

seja; ás vezes, ha gente lá, mas sé Maria. . cie de escavação feita na parte
de passagem. D'ali a pouco, de terra chegou mais montall!lí�sa da ilha. O gros-

- Ah ! um bote grande, com oito rema- so do contrabàndo devia. ser de
- Nós mesmos havemos de dores e' dois homens, que salta- bebidas alcoólicas.

.

lá ir esta noite, mas não nos de- ram logo para bordo da escuna. Por cinco' vezes, tornaram a

moraremos. O tempo de deixar O mestre, que esperava os dois bordo da escuna para carregar o
alguma carga. visitantes na amurada de esti- bote e a canõa, que, pelo visto,

E mudando o rumo da con- bordo, foi com e!les para a sua estava prestando. um servição,
versa, paz-se a elogiar-lhe a for- camara. abreviando a descarga.
mesura, affirmando-Ihe que, no N'esse cometias, o bote eque Quando já a bordo não havia
mundo, havia poucas mulheres v�iu da ilha recebeu varias vo- um só volume, os dois visitan
ião bella e tão dignas de serem lumes, depois passou um cabo tes sahirarn da camara do mes

amadas. á prôa da 'canõa e levou-a a re- tre e foram tomar lagar no seu
Tilde defendeu-se· dos impor- baque. O José Maria e outros bote. t�

tunas galanteios o melhor que tripulantes foram para terra. Houve entre os tres homehs
poude. i>

ii Começava a chover e a 'noite uma troca de olhares, sublinha-
Ao entardecer, serviu-se o [an- estava escura, Mal chegaram á dos de sorrisos.

tar e logo que a noite se appro- ilha, procedeu-se ao desembar- O mestre dirigiu-se ao )osé
ximou desfraldou-se' todo o pan- que' da carga.' Maria e pedju-Ihe cortezrnente
no, rumo á ilha. A língua que se falava em ter· para ir a terra com aquelles se

, . EY.ng��_@m_ª��_(l!:!e!:!ª djstan- ra era o in lez, mas o modo de nhores, Rara lhe trazer um doeu-

40• Fascículo por EDUARDO VICTORINO

(Continuação)
(

A escuna dos amores Ilonge se divisasse a massa ne-

. _ gra de uma ilha. A bordo ia uma
se con: as explicações dad:=ts pe- certa azafama, dispondo-se volu
los. dOIS naufragas e .acr�dttaram rnes de carga caixas e malas.
facilmente que eram irmaos.

-

D . d
'.

dA' Tilde, por não haver a bor- e. quan ? em quan _O.' ? ll;es-
do vestidos de mulher, deram tre vinha ate elles e dirigia-lhes
um zrande casacão para substi-' a palavra, em castelhano, procu
tuir �s roupas molhadas e ras- ra�do ,demon�trar. toda a sympa

gadas e ao José Maria 'fornece- thia que lhe msprrara a moça.

rarn-lhe uma calça e uma blusa O [osé Maria offer�ceu"s� pa-

grossa. ra trabalhar, mas o rnestrg disse-
A canôa, amarrada por uma lhe que ainda era '�e�o, que des-

espia, vinha a reboque. c�nç�sse porque so. a noiée pre-
Depois de terem comido farta- cisana de seus serviçss.

mente, os naufragas dormiram e Comquarlto cheios de curiosi
só na manhã .segúínte, já dia dade, nem um, nem outro, se

claro, é que despertaram,- aventurou a perguntar porque
Notaram, então, que à escuna não demandavam terra. Ainda

dos Amores estava de capa, em- assim" Tilde perguntou, indican
b9!iLll.0Ij,Xe,'i-'H': .xenío, fJesçQ<�. 1,10 dq;ª,.i t911:�.. �.�". .

menta importante.
L

' ?evo ,3. can?a. d'e!-Não e preCISO, o bote
ha

les vem trazel-o a bordo. Tenba.
paciencia de lhe dar este tra

pre·lho, mas a minha gente vae
(da

parar a manobra para � par I ,

que o dia não tarda ahi,
d'doTilde, ao ouvir aquell� pe t� �

teve um máo pres�nhm�n do
quasi quiz oppor-se a par!td�et11
José Maria, mas, pen�ando e re�
e!!es não tinham o direito deus
cusar qualquer serviço ao� S

íoi
salvadores. Com tudo, �a� seU
sem tristeza que viu partir )

bravo companheiro. lhoS
José Marh, que leu noS �tlta'de Tilde o penoso descon CQui

menta. que are �ausava � a
man-

escencia a� pedido do cO�bada
dante, sentiu a' vista l�ertucoma
P9r uma nuvem humlda, beIJ
se fosse chorar, mas perc�itu_
também que, na melindros�o lhe
ação em que estavam, n

nega-
�s'sistia � direito de uma

to pou-tiva, Partiu, mas" emquat·n uati Con tI1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I IS P H AR M I G I.AS,·. MI N E Ri INA, • Saboneteiras economicas Kanitz. F E B R E • A alezria d creancas é a Ili.. , . • Sal 0l1.etes para a� mesmas e outras • ' .. b
\

"

carbonato de ammorua mglez .• C' "t" qU�hdade�. f ' ... sande: e a: saude dellas é a

ligaàores de borracha ,u.ra incommodos, de senhe- ",
- Rou,ges fmos 'diversos

"

.

::;'" Cura-se com as a a adas -'Y '... .,'

'I5 ccos de borracha p�ra gelo e • ras re a' I • Pos de_ arroz �xtrangelros e n�ClOnaes • f Lombrigurira Mmancoraa
,agua quente .' gr s irregu ares e Loçoes naeronaes e extangeiras Cápsulas Anti-sezonicas .

,

Seringas de jacto.contimio, À Hemorrh6ides •. Perfumarias finas
" • ,lo Ml,·nanCora". .' Adia-se em toda P,q,rte e na

Bieos crystal e chupetas '" .• Pastas dentriíicas diversas • •
' �r

IRecebeu a ... Ph
.

M'
.

Â Recebeu a Â'
' ,

PHRMACIA MINANCORA .,.., arrnacra mancara, '" PHARMACIA MINANCOR • Pharmacia Minancor,a, y PHARMAGIA .MINANCORA.
A �.ê. »M4 __

À
ao vw ti

t
Ad (iG4lliJlilmu �med.o@l'aiRm!l_u AW

,�pR1panhia Hamhurqueza Sul- InU/0mouelsFiaf ª��������������r.J�!'.íl��B
Americana .

De diversos tvpos ..

rl Umao MercantIl BI aSlleIra, S.A. �

Unm�llrg· Südamsrikanische - llampfschifffahrts - uesellschaft BElLEZA S3LIDEZ E PERFEICÃO iB Moin�9c de \:igp
1/

.oinville",: , B
flaJII

, gular e rápido entre Brasil Europa e Ríó d Pti' '!I, � End, teleg.. SILOS - CaIxa Postal 110 rJ
�APORESC MOVIDqS A OU�:O CO!YlB�Sl�IVrÊL

'

I -:? mais apropriado para, esta região é sem • 'EXIJAM. AS NOSSAS AFA,MADAS MAR.CAS: �
oSO do oleo cornbustivel offerece a maior limpeza para

duvida o .TORPEDO. OOLONIAL MODELO 501> B J1rUZDlrO Snr'preza n BoavIsta -o
o convez e em consequencra dISSO os passageiros Preço posto aqui r:l LJ . IJ, (j' �

,

não serão molestado pelo pó do carvão Rs. �4.505$aOO r... .

". Ilbl

�xiIi1as s�hidas de SAÇ) FRANCI?CO DC? Sl!L para H�MBUR. Catálogos e preços á disposição dos interessados � One são Incontestavelmente as melhores! �
o
00 via Santos, R'3Sd�lQ��iE�ahla, Lisboa e VIga. BREVEMENTE �Jóg�t6�O DE DIVERSOS �����������.������������

"

I
MONTE SARMIENTO I

Agentes nesta cidade

A P d' J
r-

TUCUMAN ' 'em 1 de novembro de 1925 H D
'

t s» C' 'O OVO e araguaem 12 de outubro ode 192!i �MONTE OUVIA ,,' o,ua � - Ia.
,

'

'

em 24 de novembro de 1925 1 ·� ··o 1 r
:

--------', '. SERRAR'IA B'OA VISTA' : Os c�auffeurs abai;;:o assignados appellam para os habitantes
Proxima,s sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para RIO : .

, : de [araguá para o seguinte: ,

ORANDE, MONTEVIDEO e BUENOS AVRES:
'

: .

Já de ha muito que se vem verificando a necessidade de um

MONT SARMI ENTO III MONTE OUVIA. - DE - • 'Hospital em [araguá, e por isso tomam a iniciativa de convidar a

em 13 de outubro de 1925 em 31 de outubro de 1925 : " ' : t<;lMS os habitantes deste district para uma grande festa popu-
Os grandell paquetes "Monte» dispõe das mais modernas installações de 3a, : J OSES. B AD U V - Avencal • lar I _r�alisar-se em o dia 27 de Setembro. próximo vindo�ro em

dl�e com camarotes d 2 e 4 camas, sala de reíeiçõees, salão de socieda-.' , : beriêficio ao mesmo, no Campo do Foot-Ball-Club Teutonia (Ber-
'1,;lão de fumar, salão de escrever, leitura e biblíetheca, radio-teleph/one 0I "Enlter,eço, telegraphico "B·AOUY" ,

_. tholdo Karnpke), "

'

"':�fferecendo ao srs. passageiros o maximo conforto. "
'

I"
Para mais informações com os Agentes .

-c,

..
• Haverá jogo de foot-Ball, COI ridas de Automoveis rord,

,

BASILIO CORRÊA & TRUPPEL. Escriptorio:, Rio Negrc I Churrascadas, Café, Bebidas, etc.

• 'São Francisco do Sul I : ' • .. Appellarnos para os Srs. lndustriaes, Cornmerciantes, Ernpre-

r'rrespondentes. em Joinville, AFfONSO LEPPER & Cia - f'xportador de madeiras e com fabrica ele': gados Publicas e ao povo em geral concorrerem com o seu va-

VI : a, lioso auxilio para essa obra tão ,necessaria em Iaragua,
• cabos de, vasouras • Depois dos festejos haverá bailes publicas em todos os sa-
., "

, • j- d 'd......

B
..

A·S·I·LTO
..

p
..

ORe
..

RN8EA
..

eoeeo&.T··R·U··P·-P·E·LM�
••

a::se:?e�s��láse arnt�c:�sas��s eo�osn�����am�gradecimentos a todos

" lJ 'o Jaraguá, em 23 de Agosto de 1925.
Emilio Piazera, Fritz Boller, Bruno Mahnke, Walter Valter,

Agentes Maritimos DESPAÇHOS E EXPEDIÇÃO Thomaz Cesario Fruet, Willy Bendixen, Silvio Piazera, Adolpho '

Representações, Commissões, COn'�ignações Conta Propria Emmendoerfer, Oscar Dornbusch, José Koch Junior, João Emmen
Agentes das Companhias de ,Navegação; H. S: O, G. Companhia Hamburglleza doerfer, Erich Mielke, Manoel Clarindo, Jacob Emmendoerfer,
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Línie e United. American Une Waldemar Grubba, Silvino Piazera, Antonio Pedri, Erich Kreutz
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL. felde, Hilario Piazera, Carlos Papéndiech, José Hahn, Hugo Braun

Encarregam-se de embarque de Madeiras Herva Matte. , Otto Rumor.
'

End, tergr. «Basilio» - Caixa Postal 29 \

�������������I����������� rM-:".�•••o� � ,
B BAPTISTA �IGATTO. & GIA. ·81 "r( I I �� i

·'·-'Representação' em, Q1etal,-- ' B'
'

ESTAÇA� �A��VE!E B ,I
a' , lO .111/# !

Agente-dep.ositario dos afamados p,i'oductos da Standard '� Endereço telegrctp�lco. SERRAGEM � J Officlna mechanlca Auto'rlzada :
Oil Compauy of Brasil; kerozene marca Jaéanf: e g_?- �

Com serrana a vapor _ , � • ' "

'

...

!ouna, Motano. CONT�"PROPRIA E CON�IGNAÇOES �
,

S. ANTONiO E S. )OAO � : P f" d I ·t·"
,,' ::

�"' representa;�:odedt����:cto�tt� e de qualquer B���ci��������������rl,\� I· . ,ecas or e"1 troas ªllificina de m,echanica para concertos de motores em geral ' • b,_
rpssue optimos autos·caminhões para fazer 'via- H b' 'A

•

L··
'

I, R S t C t1' 45 (P t G 'd) :

l�ES BARRA�ens para qualquersr��;; CATHAR1NA . am urg-J\mencan � 100e· i.....:�..:.=�::!-..;��.
i".�••�••••"'.•••••"�.<I!�-4l.�"4"';

, Serviço regular e rapido entre 'Europa, São Fran· Porqce V\ S. deve dar preferencia ao fogão marca

'I � ompaflhl3. Industria e GommerclO de, • ciscO:dO Sul, R�?dé�reaI��e�o�i1i�:S)Prata (Monte· p fiE ?
M f S A •P' l'd • d S- F

.

d S 1 Por.que o fogão pr(!vilegiado marca ,PEREZ ê um fogão excellente

I • a ra 11. roxunas sa 11
.

as e ao ranClSCO o u para para queimar lenha asssim como qualquer solido �m geral, com especialidade
I i, '" Rio Grande, Montevidéo e B ueno's Aires. no emtan,to e com muita vantagem o carvão de pedra brasileiro.

I • •

BA N SAD Porque o fogão lTl\lrca PEREZ é construido de chapas de ferro muit()

I Escriptorio: Rua Itayopolis .Á VER EN mais reforçadas do que qualquer outro congenere fabricado no paiz, pois deve

Codigo:, Ripeiro End. tel. «Mercuri.o» V
em 24 de Setembro de 1925. em 26 de Novembro de 1925. resistir o elevado calor do carvão de pedra, tendo em vista disso uma dura-

I .' '

. 'bilidade superior aos congeneres.

I MA f R ,1\ S C ti
.'

.Â WÜRTTEMBERG BAVER!,T Porque os fogões lTIarca PEREZ não fazem fumaça, pois tem um regis-
.

a ., ' ,a lanna " tro especial para- evitar este grande inconveniente e aborrecimento constante

I _.'.' • em 31 de Outubr.o 1925'
.

em 31 de De�embro �e 1925. das senhoras donas de. casas,

I 'I P�oplle,tanos �_as antigas_ S�rJ:.ari,as" Reunidas ,110 .lá - Os vapores aC111.1a �me11cl0nados� com lllstalla.çoes lllO- Porque os fOgÕ0S marca PEREZ devido a sua cOl1strucção especial, tem

wen"al M d " l:T '"
d

� C C
uma tiragem perfeita aquecendo a' chapa uniformemente e tambem o forno,

'm
'- .

-.' .a ,ellas. e!11 glauae. escala.
- J:lelva Ao. del-nas conforto,>. lspoenl de lO' lu�ares de ab'na" las-· d d f 'b d I

t � � v'
'" po en o·se azer os maIs a orosos oces e bo os sem collocar brazas 110

I
a te, genelos, cOlnu11s�oes e conslgnaçoes, 4., Se eU1 ca:marotes a 2 camas,. magnIfica 3'a Classe com forno como é necessario fazer em muitos fogões de outr.:t procedencia.

ll&� V
S d S F Porque os fogões marca PEREZ tem as fornalhas guarnecidas com guar-

r�••"••••••T."."-4>•••�.�". camarotes dé 2 e 4 camas ala e Refeição, ,ala de u- da·fogos de ferro fundido não tendo porían�o o inconveniente das fornalhas (

MnaUEIRA GA'R�CIl""Z & I DA'n>�ASO mar, Salão de ,Senhoras, .Bi.bliotheca� Cinelna, etc. revestidas com tijolos os quaes com a continuação do funccionamento se que-

IIU f,..
P f

-

t
bram o que resultará fatalmente furar o forno em pouco tempo.

, L ' ara passagens, e mais ln ormaçoes com os agen es Porque os fogões muca PEREZ tem a porta da fornalha de ferro, fundi-

n '_ REORESENTAÇ',ÃO GERAL_. Basil�o Corr.êa Bt Truppel do e tem ainda UlTIa segunda porta na forma de grelia o que ,permitte a en-

!tPR
�-

- -

trada do carvão pela parte superior do fogão

� ES�NTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas ''Sao Fra.nCl.ScO d<? Sul.
.

Porque os fogões marca PEREZ acham,se á venda com serpentina e

Amenca do Sul - «CERAMICA DE· PINHAES» - do sr. Correspondentes em Jolnvllle: Affonso J_epper & Ola sem s�rpentina, te�ndo, se abolidG? p�r um compielo o systhema do fogão com

Guilherme Weiss """""""'��>""�C'C�';;;_:��:j'Q.!':lNg'��$*,�$'""""l:iim=-""§3� caldella, o q,uaf nao lJaz cOllvemencl':._ alguma, confOlme vamos expor.
_

�tPRESEN '
T' A" I��

�""'" ",.,.� ""'''''''

��, As cadeiras occupam em 111!l fo�ao ger�ll1lel1te a quar�a parte. Alem dt:?
),\NT TANTES E .DEPOSI, ARIOS PAR

�

O PARANA E

S
"

A I ��
factb de que o forno neste fogoes e de maiS pequenas dImensões .tambem e

A CATHARINA, de ANILLlNAS ALLEMAS «HOSLTINA» â errar�as ' "enca só _aproveitavel 3/4 part,� da chapa de cima.
,

�'I
_ para tingir em casa. Si'" I ,Porque,9s fogoes mar::a, �EREZ sao economlcos de facto pOIS qu�m '

l,osAmericanos «Orand Prisze»-Os melhores e mais economicos. �
G' d '

.

dCl d
. 11 q�ellT!ar c�rvao de pedra blasl,IC;lr,9, nos me�mos em pouco tempo rehavera?

APPAR.ELHOS STRANSKY V 'd O b' d d t I �� I an e emporlO � ma eIras -

rJ. dlUheIro dIspensado com acqlllslçao do fogao VIsto se fazer com. este maglll-
II'" « ,,- aponsa 01' e escar 011lsa or a ap ave .

"

'd f' f' b t' 1 '

'

d 25 30 f' d d
r\�a classe_de automoveis, com 'economia de_300'0 a 500'0 de gasolina ,Q fa:bnLd de ca,delras para to os os ms. Compra de j lCO com us Ive lIma economia e a ,0,0, lcan o portanto dentro e

�rEEM GRAO _ GRAMOPHONES ALLEMAES «MAjESTA» _:_ LOUÇA �ll d
.

I Ih "t'

-I'
' I�OUCO tempo_de gla�a:.., ",

' --

;\IAlTADA _ RELOGIOS «ENIGMA, � fERRAGENS _ POSTAES IL-
ma eIras pe?s me o:es preço�, com pagamen o a. ViS POlq�e quem queImai em seu,fogao o calvao brasileuo coad,luyara para o

ST�ADOS _ ARROZ _ fARINHA _ ASSUCAR AGUARDENTE �, ta. Transporte rapldo e facl!. 10 vagons propnos.
desenvolVImento de uma das majores riquezas do solo bras!leJro - AO

,
,

'

ALCOOL t �� ,

CARVAO NACIONAL '

l<ertlorio é Deposito: RUA José '�onifaci:' \0 Sobrado. Caixa postal.. 293- ��' , BA L THA,ZA R Z IPPEL .

I
Unic;) recebedor nesta cidade.

elegrammas: «MARTE» COdIgOS: A. B, C. 5a. Ed. melh, e RIbeiro. UQ -
• -'

�
C I S h ',.J

PARANÁ - CURITYBA - BRASIL ," �� Secçao de colomsaçao e agncultura. �
ar os Ç' ne/uer

���������������������fi3��� �� Grandes culturas de ce"eaes. �rmazem de fornecimento� �� , ClS?b...D2 AÇO

� CONfEITARIA E-� RESTAURANTE, � Q� co.rrespondepte
de

dlve.rsos
Bancos

',00 Alf ,. t.
..

,

I
-

l.
-

��E� ala arla
�., ,

f':J AGENTES MARlTIMOS ECOAERsNPAICRHOOo�CEMLTGOEARAL
DE, PEDRO OAPSKI

� ,de FRANC,ISCO MU" I-LER
P'l

,

AGENTES DE PEREIRA E. u. , Ácceitam"se encommendas sob medidas, em qualquer peça concer-
� _

r..a (Cia. Commercio e Navegação)
� Rua Pr,'nc Iza"bel' 21 � Servidà pelos vapores:

" 'nente a ei>te ramo. Servi<ia garantido. Tem para venda: casemiras

PI
('

. deza d p' ,no) rJ «TAQUARV» «jACUHY", «ARACATV», «MAROIM», «PIRAHV» gbrins, chapéos, gravatas, meias, etc...

�DI' esquma a rua o rmclpe .,."." 'RCO AD(')" GURUPV MOSSOo.O" TRES BARRAS SANTA CATHARINA
� l\RIAMENTEr COMIDAS QUENTE E FRIA� «ARAGUARV», «CO V �,,« ", « " 1>, ",' .

PI '
, � «MUCURVif>, «PIAUHV1>, �TATIUHV», «IVAHV» «TROTV»,

�Cl.. e g�lhnhas aos sabbados .' �' «CAPIVARY", «�IBAGV», «ASSU,» «JAGU�RI�E".
�AIl�rrasca.da ,flO'grandense aos dommgos rJ � outros com viagens regulares e extraordmanas.. '

i CCelta_se encommenda'S de doces ara festas cas-amentos F'l Em serVIço regular de Trafego Mu�uo com «AMAZON RIVER· para o

bapti d VASTO 'SORTIMENTO DE 'BEBIDAS tA porto do RlO e Amazonas.
,

sa os. � Encarregam-se de embarques de madeira e herva para OS por·
fi NACIONAES E EXTRANGEIRAS ' r:l d'

.

d t fI'
l4 COMIDA "A 'QUALQUER HORA � os o palZ, e � .. e� ranr:.elro., '"

�� "0' �
,_

end. !eleg. :;:�S�RGIO»' _,_ C�lxa n
..
48

"
..��� ����� sao Frannsco ,do .Sul " ','" ,SanlJ1\ CatharlU4. ,

José LineSRI/

I•••·····�..·····�,..··��···......"

II COMPANHIA "UNIÃO" :
, ,A

I SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES ....
I Séde: PORTO ALEGRE

I Capit81 3.000:000$000, •

,Toma qualquer seguro e risco mantnl10 e ..:ontra in- :
I tendio. São agentes nestif praça e no Estado, po- A

I d)l1do flffectuar todas as operações.
_. •

I '
, M. Lepper & Cla. Â

........� <"�.�..•.,

, .,

,JOINVILLE �- Estado de Santa Cathàrina
Epd�reç9 telegraphico: «PHOSPHOROS�,

o<.�exportação de ,Madeit�s, e. Jjral].�e escala
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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panhia em breve estreará' ('
nesta cidade,
Gratíssimos pela visita. ,(c, .u d .o 'b II )

,

lfe »ca o '!' mru» � a Realisou segunda-feira ultima S/Londres
O amor e a saudação dos anjos aos

1- d L' d S íed I 'Marco
fALLECIMENTO astros, nos sa oes a,' Iga e ocre

a-I Peseta _

Falieceu na noite de sab- ,Como ,é triste a alma, quando a sul> des, O seu ultimo concerto p. co- Franco francês
tnsteza provem do amor! nhecido violinista Pery Machado,. Lira

bado ultimo quasi repentina- .

Basta um olhar, um sorriso entre- O iIlustre artista pstricio seguio Franco suisso
"

I
,vistO ao longe, para que a alma entre Dollar

mente o sr, Manoel Ferreira, na bemaventurança dos sonhos, hontem para "'Curityb<loem com-
\

h, d
.. . Escudo

residente nesta cidade 'á rua m' primavera! eis uma carta que pan la e sua gentil irrnan se- florim

c, Ih' M f .

<eu lhe escrevo! nhorita Elsita Machado, franco belgaonse elro a ra. O futuro ps:rtence ainda mais a'os
'.

Peso o/arg,
O extincto gosava de bas- corações do q'tie eos espíritos." Peso o/legal

A h id d d t t ' 't'
_ Amor, eis a unica coisa que póde • t - . Peso o(uruguayoep emen e ,e segun a an e, es una, razao porque ,a occupar a etert:Ii�ade, . ,

. I Companhia Allemã da Bal-
'" feira passada assignalou o sua morte fOI bastante senti- o amor participa da propna a!ma,� lados Russos �,.......::----.--.-------

.

d
' ,

t I" d d d
Tem a mesma natureza, Como alma' U Ipouco maIs e anruversano na a ICIO e , a" é scentelhâ divina incorruptível indiví- E t

'

b t ta ci , m orlgl'na Bill
f

Th d OI'
,

B' A"
, , ' , 'S reara revemen e nes a

cI-1um anno ereza e tveira aptista, sua .inconsolavel familia sivel, Immo�redor, E' u� pont<;> ,de d d C h' AlI
-

d
di '..c d

' , fogo que existe entre nos, que e im- a, e, a ompan la ema e ' '

,

, igna VIUVd o saudoso dr «A Noticia- envia sinceras mortal e infinito, que sente-se queí- Bailados Russos Sascha Mor-. •

OeEm pouco mais de um anno Abdon Baptista, condolencias. ' m,!-r até !l medula dos ossos, e ve-se gowa, mOZalGO B RI'O!tI'O Banco esgotou a sua capaci- brilhar ate o fund� do ceu,
. Essa grandiosa companhia vae

d d 'I d
'-

d f tei
,

di d tcD!:iII==-=-��""'"""'��� O amor! adoraçoes! volurnptuosída- "

a e norma e erarssao e emer- es eJou maIs um Ia e �"""""",�.,...,..",,,,,",,"�'_"""';;:a;;:s de de dois espíritos que se comprehen- trabalhar no Theatro Nlcodemus
genciada quantia de 100,000:000$ annos, segunda-feira ultima,

ESPORTES
dem, de dois corações q,ue se trocam, Uma noticia proc d n�

e teria solicitado uma selptnda e A th C
' de vistas que se penetram, '

" •
e elllle de

outras mais si não fo-sse a ener-
O sr. r ur arsten, estima, " Deus � a plenitude do ceu; o amor TH'EATRO NInOllEMUS I

Roma .iníorrna que o Mon-
gia e pattiotica resistencia do do contador da Superinten- .

e Ôlh�e��ltu;:radOu�;:�;ella por dois,
IJ senhor Casci_?li, director do

governo. dencia Municipal. , lJ1?tivos, porq,ue é lumin�sa, e porq�e «NO DELlRIO DA FEBRE »- I Museu de Sao Pedro, acabaAssim, -o Banco em vez de Nos sen- e irnpenetravel. Tendes Junto de vos
p'

;

h" it I de descobrir em u d
attenuar os males da inflação po- Transcorre amanhã o an- Sacionaes um mais suave brilho um e um maior sssara aje, a nOl e na m os sub,
sitivamente sentida e de sanear, niversario. nàtalicio do sr. encon-

misterio: a mulher,
. tela do confortável «Theatro ! terraneos da magestosa basi-

com,o se obrigara a nossa moe- jôão Augusto d'Oliveira em- tros reali- mJs°��sn6�:: iê::s r���i::�!�,OS, te- NicoQ'tnus» um «filrn» mag- jlica de São Pedro, um origi-
da, injectou na circulação mais

'

d d
' 'f' .'1. sados do- 'Se elles no_:; faltam, falta-nos ar, suí- nifico com ti titulo acima, ' I nal em mOSaiCO do famoso

752.900',000$, elevando por esse prega o a Importante, IrmaJ: mingo ui focamos Então morre se I (ll t' t 't I' O'·'B d S o. C
I '

-

M01'l'e'1' por "alta -'5b'amor e' h01'- Trata-se de uma .nova pro- e,
ar IS a I a rano iotti, repre-modo o total do papel-moeda á esnar O tamm I.> la. nes- timo co

" ab

d
enorme �omma de réis , , , " "

ta praça.
'

-

rioel. E a Cfsphyxia fljlCf al!_fla, dução da victoriosa marca a- sentan o uma cabeça de anomo an- O amor .e uma aspiraçao ceies " ' , J' ert d' 13,008,é56:1�4�000, VIAJANTES nuncia- do ar do paraieo, ,merICana «First Nation al» ,que I
O, P encen O a escu ptura

. Pa,ra corngirmos os. er,ros CO;TJ- Em companhia do' joven mós, en- Coraçõc: profundos, espiritos, to- a dividiu em 7 actos cheios do X I I I seculo.
-

tt d d t f mae a uida 'como De2UJ a fez " am&e
d

' ,
, E

' ,

me I os e para rrnmurrrnos os
P

, .'

' re as or-
e softrç,i, esperae e eontemplae. AM e emotividade, : sse mozalco veIO. trazer

máos effeitos que a grande mas- ery Bastos, _segulO_ viagem, tes equirvs do I b «C' d r- I d
,

r- ,r
s c u � axras x esqraçado _de quem não hou1{]1' \ ....omo complemento a chi- uma gran e revolução nos

sa de papel-moeda está produ- hontem pela manha, o sr, Americanos e <América x U, Mi- amado senao o corpo, as formas, '

,
' ,

"
, "

,

zindo
, n� vida da Nação, pela Aurino Soares, L�ompetente litar», sahiran victoriosos os c1u- as apparencias! A morte roubar-. tosa comedIa «O COlO da I meIos arÍlstlcos da Itaha por

de(prec,laçao do \,alor �o nosso dl'rector e. proprl'etat'j'o deste bs «America" e «Caxias",
lhe-ha tudo, TI:atae de'ama?' almas Bettc», em 2 actos, que fa-Ise conhecer um outro sobre

d h -, O que as tornare28 a encontrar, -

d I" 'd t,(:1 eU\\D, a defl�çao sera um dos jornal e nosso presado chefe primeiro, pela contagem de Que grande coisa é ser amado! rao as e IClas os especta-' /0 mesmo assurnp o popular-I
factores de maIOr preponderan- O A" S

. ,

' 3 a 2; e o segundo, 'pelo «score» Que cais!!, maior aindq,. é a"}'tar! dores. mente attribuido a Giotti
cia», " sr, UrIno oares viaja de 2 a O, O coraçao torna-se he7'o'(co a for- 'I
(C d d AI 'd n t' d

'

A
" ça de paixão, Então já se não com-

H.
pintor notave,

ar oso e mel a - rarecer da por mo IVO e' negoclos e lucta, qU,e fOI bella e Impol- põe senão de tydo q'ue é puro / já I PI' _

d dReceita para 192{j) faz-se acompan,har do sr, gante, a;trahlu ao campo do se não apoia senão no que é eleva- .

yg�ene
e ,a compa.r�çao os ous

�������� Pery Bastos, seu redactor-se- «Ameriea" grande numero de do e g1'ande,'
"

' mOzalcOs, v.enflcou-se que o

t'
- mocas que foram íncansaveis na _

A a�m:..a alta e serena" z,nacesswel •
( ,que acaba de ser descober-

"A Folha ,'\lova" cre ano, <tt •• ·cl r" as pa%xoes vulgares, dom2na as nu- "

Da e]' mos}' bA'
orei a",

, "
vens e as sombras d'estelmundo, as Chamar a attenção dos pode- to e o verdadeiro.

r��iRecebemos a visita da nossa
.....s a - nes oa viagem, Actuou como JUIZ durante os lOUCTl1'aS, as menti1'as, os adias, as b

'

II A fOLHA NO A dois j'ogos, O sr. Gaspar '.U oraes, vaid't.tdes, ,e as "1niserias, h(Jbita o
res pu Iicos contra a falta dr- l

co egba,«
"

V » que ,Procedente de G2urityba, que' fot' crt'terl'oso,
;n

azul" do h1'1na.mento, e nao sente hygiene da Cidade, é um dever As pequenªs bancadas
se pu ltca na cldade de Sylvestre '

-

d f: d d
'

'j é( t '"

Ferraz, (Minas Gemes), sob a ac�a-se nest� CIdade o sr, AMERl�ANO X TEUTÇ>NIA :����7T�,"��: �� le;��::a� co;,Jnoa�al-tz� s��m:f:l��s�el�� epn��r:;s:s q�� Podemos infóirmar, com toda,

�ompetente direção, do 'sr, Ame- JuliO VolponI, do alto com- Seg�ntlo consta nos, clrculos to__ das monta,nltas sente as convul- collectividade, a segurança, que a emenda do
rico Penna mercI'o daquella Cal)I'tal esportIvos, para o proxlmo dOfJ soes da terra,

Ch '

tt
-

d f' I sr Armando Burlamaqul' ao pro.
'

'l11indo está marcado um encon-
Senão houv�se alguem que amas-, an:tar a a ença?, ,o Isca ' ,

"

Gratos pela remessa, permuta-
t. t 'd � se, apagar-sNa o sol, �

de hyglene do MUntClplO para
ao projecto de reforma consti-

remos, 'Encontra-se nesta cidade, lA° en ,re, es equipes ?S cluos TENENTE MISTERIOSO ililfinidades de valetas imn'tudas tuicional, determinando que o
e d d bb d It' '1« mencano» e «Teutonla" , ,

'
" "numero de d t d .

or E ta
�������� es e sa a o u Imo, o I -

Esse !Jfoximo «m ti;
,

M'
.

AlI
VIveiro, collo?sal, onde pr�l�erarrJ epu a os, p s-

lustre sr, MaJ'or Luis de Vas-.. d
' ,a c 1 vem

IOn' lstro ema-O mosqUItos, e uma, necessIdade do, será, de seis, no minimo,

C
e

O 'P t
espertando O maior mteresse"

"

.

,

"

J' '11 t' conseguirá vencer em pienario,,

concellos dl'a o de-)ut do e�
, ImperIOSa, porque omvl e es a ", ,

onnursfl fi U B '611 i a:,- TENNiS se tornando cada vez mais uma
e flc�ra, 2ncorporada a futura

,lJ ',O (j
,

,. tadual, resiJente em S, Ben- O PROXIMO CAMPEONATO Procedente de Hansa deverá cidade sem hygiene, ConstttUlçao,
,

to� DE "TENNIS chegar á esta cidade amanhã pelo Em plena rua Conselheiro Ma-1 Destarte, os Estados do PI-

hoi' «A Noticia» cumprimenta Acha-se eX'Josta na
trem da tabella, s, exciá o sr, fra, no coração da cidade ficou auhy, Rio Grande do Norte, Ser-

U I effusivamente tão distincto vitrine da casa «Emi- ministro plenipotenciario da AI- ha mais de tres dias em pleri.� gipe, Espirito Santo Goyas, San-

politico e deseja ao amigo lio Stock Bt Cia,», sita lemanha junto ao nosso governo, sargeta, um gato mort� exhalando! ta Catharina e Matto Grosso,
O director deste jornal entre� de todos os dias uma feliz á rua 15 de Novem- o sr, dr, Hubert Knipping, que um mau cheiro horrivel e servin-' que actualmente contam quatro

gou na segunda-feirá ultima ao
.

bro, uma lindissima se faz acompanhar' do secretario do de delicia ás moscas, .representantes, pass{lrão' a con"

sr, Antonio Vian, presidente da estadia nesta cid�de,,, taça que um gentil da embaixada allemã, no Rio de Aos poderes comp.etentes compe- tar meia duzia,' promulgada que-

AMERICA fOOT-BALL elUB, '

grupo de admiradoras Janeiro.
, "

te tomar providencias energieas'l seja a_nova Gonstituição,
uma taça que o «AMERICA» obte- CONTRACTO DE CAS,AMENTO vão offerecer ao c1ub S, excla sera recebido na gare para que facto semelhante não A pretensão dos chamados
ve em um concurso instituido Contractou casamento com que, este anno, conse- p�l�s altas autoridades civis e se reprodusa �,que depõe mui- Pequenos Estado� fôra recebida
por esta folha, Entregou tambem a gentil sta, Apolonia Litka guir ganhar o campe-

mlhtares, c 1 to contra Os �ncarregados ce pela sympathia unanime das cor"

ao sr, Oscar John uma med,a,lha o sr, Tte, Benjamim Pache- onato de tennis, Segundo f-?mos informados I zdar pela hygiene da üidade, rentes politicas, nada se teRdo
de ouro, que ,o mesmo ttrou,_,co Avila correcto offitial do A taça em questão,

uma companhia de guerra do 13 "

positivado entretanto, em rela"

por ter merecIdo o concurso de 13 B C chamada «Cidade de Joinville», �,' B, ,prestará as, éxcia, as c8n-1 COMMUNICAÇÃO ção à approvoção da emenda
futebol. ' . ,

srtrá disputada entre duas duplas tmenclas de estylo, C·'
"

<

" 'Burlamaqui, devido ao compr,o-
VISITA

,
dos clubs, «Sele�to e «Joinville»" AO COMMERCIO ommu�lch a�� �euts a;11I- misso inicial, de ficarem clr-

�gR!������ Deu-nos, outro dIa, o pra-, em um so tomeló, '"
gos ,e a mm a IS �nc a ,

re- cumscriptoS' os pontos a re}�r-
Palitos zer de sua visita, o sr, W, E, ,como é natural, cresce em ,Brasllel:o act�vo, ex-guarda;- gucsla, que fransfen a ,minha mar dentro dos limites prevla-

Os srs, Nogueira Garcez &: IdiaFÍ, representante da «Com- torno dessa nota esportiva, dia hyros de Impor .an,te estabele- residencia e relojoada, da rua mente traçados" i n-

Damazo, de Curityba, tiveram a panhia Allemã de Bailados ad'addiea, um c�rto quê de curio�i- cimento me�allurglco, de São Conselheiro Mafra para a rua As bancadas mteressatlas co

gentileza de offerecer-nos uma Russos�> da qual faz parte E' 'd .
Paulo, perfeito organtsador de 9 ,de Mal�ço no.4?,. ,��n�f�:�i/â�ê�m�����jlf���e;

caixinha dos affamados palitos I: t
"

.

1 b'
,e prever, pOIS, que as nos- archivos e demais servicos de RI'-ardo voh 'er obtl'do o ap'Oi'o no Rt'o Grande

, , sa len e a IIlcomparave al- I sas duas queridas sccied de e -
" ,

•
,

... 1\1 I'
-

amencanos, «Estes Grandes PrI-' "

I"�'"' ,

,a s s

l.escnptono
e opttmo calhgra-, do Sul, de Minas Geraes, áa

ze", ,de que são dignos represen· larIn� Sascha Mpr?owa. pOltlva::;.estejam .la se preparan- h ff 'Areia nara construccões Bahi9., e, n,o que nos asseguram,
tantes,' I Disse-nos esse lllustre re- do para os proxlmos embates, P o, o erece seus serylSos � ,

Gratos pela offerta, presentante que- essa Com- CONVITE'
para cargo de respons�blhda- Offerece qualquer quan- deRT;od:aJu1��iro e p�rnambuco,

,
' , de em casa commerclal) fa- tidade tendo sempre em p

T H E AT R O N I C O O E M U S
fer��:-�a_u:a;���:ãs�(�n�;;��;� bricca °tU fazeMnrla, h' ,

t deposdito e para ,mtrega �����ej�:�ed��1� ��:o�q�e�
ar as a arc Im,. l]eS a immo iata, nos Estados,

'

, ), Ministro Plenipotenciario da AI- d R
,

lemanh junto ao governo brasi- Redacção, Dirigir-se a ANTOI\)IO BASTOS, (Do «Diario da Manhã» �-

Grande Companhia Allemã da Bailados Russos e divertimentos �:1�;��������:;�c���2�1�:1 DESEJAES OBTER UM PIANO "ED. �EILER" 1·
.
- Sascha Mo/,<g,owa-' f

' -'

d J eIl'OL. reltag, seu. digno presidente, Inscrevei-vos n03 Clubs de Mercadorias da «CASA STEPHEN» Rio e an

Elllpreza' 'f' MOLINA o. COMP
"

Essa brilhante recepça-o sera' ,

' ..,', C·t I federal• •
-

, I.> •

I d'" ff't' 25 d t
,Com o pagamento de 42$900 semanaes concorrereIs a dOIS sorteIos pela lotena da apt a

\ eva a a e el o a es e mez P d' bit d t
' .

t b' 't s'

BREVEMENTE EXTRE'A
'

8 Í1 d 't L' d' ) o erels tam em obter pe o mesmo sys ema e sor elOS os segum es o jec o '

b C

'

,

, , �s, d 0Jas a nOI e, na« 19a e
Apparelhos de Raios Ultra Violeta, Vibradores Elec!ricos, Canetas de Confiança, Victrolas

Acha-se a e_rta no lub Lyra e com o sr, AntOniO Vlan, °ite�, e�, '/ «Victor» faqueiros de Prata
,

uma asslgnatura para 4 noites ao preço de 40$000 d'
o !stmcto 'bo,fl!ertda�te, agra- Solicitae hoje mesmo informações com os Agentes para o Estado de Santa Catharma

P f d' '$
, ecemo� sensl I Iza vS, a sua,

'

"
!

reços ora e a.sslgnatura: CadeIra 12 000 Gal�rIa, 5$000 extrema gentileza, SÃO FRANCISCO SOHLE9ER &CIA. CAIXA POSTAL 55 I

o Banco do Brasil Chronica S.oci&l
/

esgotou a sua ca·

pacioaoe oe e·
.
-

mIssao . I'�

'MUSICA
=

ANNIVERSARIOS
Transcorreu, domingo ul

timo, a data natalicia da exma,

sra, d. Estella Torrens, virtuo
sa, esposa do sr, Libio Tor
rens, proprietario da conheci
da- «Casa Torrens».

o 'Amor
.

Cafllbio
6 27/32

1$055
$346
$300
rS48u
7$�OiJ
$37()

$321

... em

Empreza:
A. Arnold

DF

Programma para hoje Quarta-feira 23 de Setembro
.

' ,:

A·'s 8,1/2 'da ,noite
A first National apresenta uma grandiosa' pr�ducção dramatica intttulada: ({NO
IRIO QA fEBRE» em 7 actos, tendo como principaes interpretes: MIRIAM

, '
COOPER E RALPH ORAVES '

ENTRADAS: Adultos $600 1's. -c Crianças: $300 1'8,

�o COlO DE BETTV» Comed�'l em 2 àctos �a marca Stranger, DOMINGO, o grande «film» d� fox E�pec1a:l: .:ME5NNA:VANNAl>.'
ENTRADAS: - 1$100 fI'�, Protagopista: L,EE PARRV " I

------�--�------------__�--------------�---------------"--------�--�------------�-------------=----�------------------------------�---�fBrevemente, o collossal film allemão «A Divina Comedi� do Amor», 'o lnelhor filih da actualidade

'.

Programma para domingo, '2.7 de setembro

Grande Bail'e Infantil às 3 horas da�tarde
. '
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